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Na entressafra, as sementes de soja são submetidas a um período de 
armazenamento. Durante este período a deterioração das sementes não pode ser 
impedida, entretanto a velocidade e a intensidade podem ser minimizadas, 
dependendo das condições ambientais de armazenamento, principalmente 
temperatura e umidade relativa (Mohammadi et al., 2011). Além disso, diferenças na 
longevidade de sementes entre cultivares de soja têm sido frequentemente 
constatadas, gerando preocupação para o setor sementeiro e um desafio para os 
programas de melhoramento. 

Assim, visando à obtenção de cultivares que produzam sementes de elevada 
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identificação e o entendimento de características das sementes relacionadas com a 
qualidade e o processo de deterioração, tais como cor e teor de lignina no tegumento.  

Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar as alterações na viabilidade e no 
vigor de sementes de cultivares de soja com características contrastantes de 
tegumento ao longo do armazenamento em diferentes ambientes.  
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Foram utilizadas sementes de quatro cultivares de soja (A, B, C e D) com 
qualidade fisiológica inicial semelhante e com características contrastantes de cor e 
teor de lignina no tegumento. As cultivares A e B apresentam tegumento preto com 
teor de lignina de 14,07 e 14,38%, respectivamente, e, as cultivares C e D tegumento 
amarelo com teor de lignina de 3,80 e 3,29%, respectivamente. 

O teor de lignina no tegumento, utilizado para caracterizar as cultivares 
juntamente com a coloração, foi determinado utilizando-se quatro repetições de 100 
sementes, para cada tratamento, as quais foram inicialmente imersas em água por 12 
horas. Após esse procedimento, os tegumentos das sementes foram removidos e 
levados para secagem em estufa a 105 °C por 24 horas. A massa da matéria seca 
obtida foi triturada e homogeneizada. Posteriormente foram pesadas 0,3g para a etapa 
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proteínas, foi realizada a quantificação da lignina pelo método de brometo de acetila 
(Moreira-Vilar et al., 2014).

As sementes foram armazenadas durante seis meses em câmara fria com 
controle de temperatura e umidade relativa do ar (UR) (média de 11 ºC e 54% de UR) 
e em ambiente convencional sob condições naturais (média de 25 ºC e 71% UR). 
Periodicamente, a cada dois meses (0, 2, 4 e 6 meses), foi avaliada a viabilidade e o 
vigor das sementes pelo teste de tetrazólio. A metodologia utilizada foi a proposta por 
França Neto et al. (1998),  sendo a viabilidade representada pela soma das 
porcentagens das sementes pertencentes às classes de 1 a 5 e o nível de vigor, pelas 
classes de 1 a 3.  

Os dados foram analisados, separadamente para cada ambiente de 
armazenamento, quanto à normalidade e homocedasticidade, utilizando-se os testes 
de Shapiro-Wilk e de Hartley, respectivamente, os quais indicaram a não necessidade 
de transformação. Foi realizada análise de variância a 5% de probabilidade. As médias 
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das cultivares foram comparadas pelo teste de Tukey e, para os períodos de 
armazenamento foi realizada análise de regressão.

Nas cultivares avaliadas não houve diferença na viabilidade e no vigor de 
sementes no período de 0 meses (Tabela 1). Esse resultado é importante, visto que a 
qualidade inicial das sementes afeta diretamente a intensidade e a velocidade de 
deterioração durante o armazenamento. Nos demais períodos de armazenamento, as 
cultivares responderam diferentemente, sendo que aos seis meses de 
armazenamento, no ambiente câmara fria, a cultivar B apresentou maiores valores de 
viabilidade em relação a cultivar D e, as cultivares A e B maior vigor em comparação a 
cultivar D. Já no ambiente convencional, verificou-se que as sementes das cultivares A 
e B apresentaram maior viabilidade e vigor em relação as cultivares C e D (Tabela 1). 

Quanto ao efeito do período do armazenamento, foi constatada redução na 
viabilidade e no vigor das sementes com o decorrer do armazenamento. Contudo, 
reduções mais acentuadas foram verificadas no ambiente convencional (Figura 1). 

A partir dos resultados é válido destacar que as cultivares com tegumento preto 
e maiores teores de lignina apresentaram menores reduções na viabilidade e no vigor 
ao longo do armazenamento, principalmente no ambiente convencional. Desta forma, 
o estudo do teor de lignina nos tegumentos é de grande valor para os programas de 
melhoramento genético visando à obtenção de cultivares que mantenham sua 
qualidade fisiológica durante a entressafra.

Com isso, conclui-se que sementes de soja com tegumento preto e com 
maiores teores de lignina apresentam maior potencial de armazenamento em relação 
às sementes de tegumento amarelo e com menores teores de lignina.  
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Tabela 1. Viabilidade e vigor pelo teste do tetrazólio de sementes de quatro cultivares de soja 
durante o período de armazenamento (0, 2, 4 e 6 meses) em câmara fria e em ambiente 
convencional. 

Câmara fria 

Cultivar TZ Viabilidade (%) 
0 2 4 6 

A 96 A1 94 A 94 A 92 AB 
B 95 A 94 A 95 A 95 A 
C 92 A 89 B 89 B 89 AB 
D 94 A 93 AB 86 B 86 B 

Cultivar TZ Vigor (%) 
0 2 4 6 

A 90 A 88 A 87 A 83 A 
B 88 A 89 A 85 AB 84 A 
C 86 A 81 B 81 BC 80 AB 
D 90 A 89 A 76 C 76 B 

Ambiente Convencional 

Cultivar TZ Viabilidade (%)
0 2 4 6 

A 96 A 95 A 91 A 91 A 
B 95 A 92 A 91 A 91 A 
C 92 A 84 B 84 B 78 B 
D 94 A 87 B 85 B 81 B 

Cultivar TZ Vigor (%)
0 2 4 6 

A 90 A 85 A 83 A 83 A 
B 88 A 84 A 82 A 84 A 
C 86 A 77 B 75 B 60 C 
D 90 A 85 A 78 AB 68 B 

1Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade.

Figura 1. Viabilidade e vigor pelo teste de tetrazólio, em função das cultivares de soja (A, B, C 
e D) e períodos de armazenamento (0, 2, 4 e 6 meses) em câmara fria (A e B) e em ambiente 
convencional (B e C).


